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SP na feira olímpica

Solenidade municipal

A Prefeitura de SP participará 

da COB Expo 2026, de 30 de 

setembro a 4 de outubro no 

Centro de Eventos Pro Magno, 

na zona norte. A gestão munici-

pal pretende divulgar o turismo 

esportivo durante a feira, que 

reúne atletas, profissionais do 
setor e visitantes. O evento é or-

ganizado pelo Comitê Olímpico 

do Brasil com atividades abertas.

A programação incluiu discursos 

de autoridades presentes e a 

entrega formal dos diplomas aos 

homenageados pela atuação co-

munitária. Representantes do le-

gislativo paulistano ressaltaram 

a importância da parceria entre 

o poder público e entidades civis 

na condução de projetos sociais. 

O encerramento foi plenário 

principal da Câmara.

DIVULGAÇÃO/TRE-SP

A ação ocorreu durante o 8º Fórum & Festival Longevidade

POR  
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Câmara premia Rotary

Turismo em discussão

HIV: acesso no metrô

Acesso após consulta

A Câmara de SP realizou soleni-

dade para entregar certificados 
a noventa e duas lideranças do 

Rotary Club. O evento no Palácio 

Anchieta teve apoio da verea-

dora Edir Sales e homenageou 

rotarianos por serviços presta-

dos à comunidade. A cerimônia 

destacou o impacto positivo de 

ações voluntárias realizadas em 

prol da capital.

A participação municipal busca 

apresentar a cidade como 

destino para viagens ligadas ao 

esporte. A programação da feira 

inclui arenas para a prática de 

modalidades olímpicas, encon-

tros com atletas e competições. 

Conforme os organizadores, a 

edição terá 26 arenas interativas 

e mais de 50 cursos. O evento é 

na Av. Profª Ida Kolb, 513.

A estação Brigadeiro, na Linha 

2-Verde do Metrô de São Paulo, 

recebeu a sexta máquina de 

distribuição gratuita de medica-

mentos para prevenir o HIV e de 

kits de autoteste. Os equipamen-

tos oferecem PrEP, usada antes 

de uma possível exposição ao 

vírus, e PEP, indicada após uma 

situação de risco. Outra máquina 

fica na estação Consolação.

Há máquinas ainda nas estações 

Santana, Luz, Vila Sônia e Brás. 

A retirada exige teleconsulta no 

canal SPrEP, no app e-saúdeSP 

todos os dias, das 18h às 22h. 

Após a avaliação, o usuário 

recebe receita digital e código 

QR para liberar o produto na 

máquina. As cinco primeiras 

unidades somaram 18 mil retira-

das desde junho de 2024.

TRE-SP realiza simulação de votos 
para idosos no Ibirapuera
O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) realizou 

no último sábado (26) uma atividade de orientação para elei-

tores idosos no Parque Ibirapuera, na capital. A ação ocorreu 

durante o 8º Fórum & Festival Longevidade, no Pavilhão 

Bienal. Pessoas com mais de 60 anos puderam testar urnas 

eletrônicas em modo de treinamento e simular votos em 

candidatos fictícios. A atividade reproduziu os seis cargos em 
disputa nas eleições de outubro: deputado federal, deputa-

do estadual, dois senadores, governador e presidente. Para 

eleitores acima de 70 anos, o voto é facultativo. Segundo o 

TRE-SP, mais de 8,5 milhões de pessoas com mais de 60 anos 

estão aptas a votar no estado, o equivalente a quase 25% do 

eleitorado paulista. O contingente cresceu 746 mil desde as 

eleições gerais de 2022. Entre os maiores de 70 anos, o núme-

ro passou de 3,5 milhões para 3,8 milhões no mesmo período.

Câmara premia representantes de escolas

Amplo grupo de condutores e nova vigência

Prefeitura municipal amplia prazos cadastrais

Representantes do Conselho de Representantes de Conse-

lhos de Escola (Crece) foram homenageados no sábado (26) 

na Câmara Municipal de São Paulo. A cerimônia, organi-

zada pelo vereador Eliseu Gabriel (PSB), incluiu entrega de 

Votos de Júbilo aos integrantes do colegiado e um debate 

sobre gestão democrática na educação. O parlamentar é 

autor da lei que criou o conselho. O encontro reuniu inte-

grantes do Crece para discutir a participação dos conselhos 

escolares na gestão das escolas municipais de SP

O ato administrativo beneficiará 3,4 mil profissionais na 
capital paulista. No total, a medida alcança 2.746 taxistas, 

484 condutores escolares, 154 motofretistas e 16 operadores 

de carga a frete. Essa prorrogação ocorre porque a norma 

federal estendeu o prazo das CNHs e autorizações que ven-

cem no mesmo período, sendo exigência fundamental para a 

renovação dos registros destas categorias.

A Prefeitura de São Paulo, por meio da Secretaria de Mobi-

lidade Urbana e Transporte (SMT) e do Departamento de 

Transportes Públicos (DTP), prorrogou até 9 de dezembro de 

2026 a validade dos cadastros municipais de taxistas, moto-

ristas escolares, carga a frete e motofretistas. A medida auto-

mática cumpre a Deliberação CONTRAN nº 279, que estendeu 

a validade da CNH. Portanto, licenças com vencimento entre 

5 de junho e 8 de dezembro seguem válidas sem precisar da 

emissão de novos documentos.
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Encontro reuniu integrantes do Crece sobre conselhos
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USP pesquisa 
clima e risco de 
remoção em São 
Paulo

O Observatório de Remo-

ções da USP iniciou pesquisa 

sobre a relação entre a crise 

climática, a crise habitacio-

nal e as remoções na Região 

Metropolitana de São Paulo. 

O projeto vai mapear áreas 

ameaçadas e examinar o efei-

to de obras e medidas contra 

desastres na permanência de 

moradores. A iniciativa foi di-

vulgada pelo Jornal da USP.

Financiada pela Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Es-

tado de São Paulo (Fapesp), a 

pesquisa reúne especialistas 

de seis áreas, entre elas urba-

nismo, direito e climatologia. 

O trabalho vai de 2024 a 2029 

e amplia a atuação do obser-

vatório, que acompanha re-

moções e ameaças de remo-

ção desde 2012.

Uma das frentes fará o 

mapeamento metropolita-

no das populações sujeitas à 

perda da moradia. Para isso, 

os pesquisadores pretendem 

cruzar registros públicos, in-

formações judiciais, dados 

geográficos e levantamentos 
de campo. A análise deve lo-

calizar ameaças de despejo, 

deslocamentos por obras e 

exposição a problemas am-

bientais. Os resultados serão 

apresentados em bancos de 

dados e mapas.

A outra frente acompa-

nhará casos em territórios 

específicos. O estudo prevê 
visitas de campo, entrevis-

tas, cartografias feitas com 
moradores e análise dos pro-

cessos administrativos e ju-

diciais. A equipe examinará 

a trajetória das famílias e os 

agentes envolvidos em cada 

conflito. Os casos locais tam-

bém servirão para examinar 

situações que os dados gerais 

não mostram em detalhe.

O conceito de risco será 

tratado em diferentes dimen-

sões. Além da possibilidade 

de enchentes, deslizamentos 

e outros eventos ambientais, 

o grupo avaliará a instabili-

dade das construções, a pres-

são de projetos urbanos e do 

mercado imobiliário, a fragi-

lidade da posse, o endivida-

mento e a perda de renda. 

Marcadores como raça, gê-

nero e classe serão conside-

rados para verificar como es-

sas condições se sobrepõem.

Segundo a descrição do 

projeto, uma classificação de 
risco pode orientar medidas 

de proteção, mas também 

aparecer em processos que 

resultam na retirada de mo-

radores. A pesquisa buscará 

entender como governos, 

órgãos de Justiça, empresas 

e comunidades usam essa 

classificação e quais são seus 
efeitos sobre a população 

atingida na cidade de SP.

Pesquisa vai mapear áreas ameaçadas 
e analisar a política de habitação
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Mapa de remoções previstas no Jardim Pantanal, na Zona Leste de SP
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